
Mês da Juventude celebra
protagonismo jovem na
gestão das águas
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Mês da Juventude destaca protagonismo
jovem na gestão das águas da RH-VIII

GT Juventudes celebra a data com nova identidade visual
inspirada no manguezal e reforça convite para a XI edição
do Fórum Água e Juventude

Agosto é marcado pelo Mês da 
Juventude, período que amplia a aten-
ção para o protagonismo dos jovens e 
para a importância de sua participação 
nos diferentes espaços da sociedade. 
Na gestão das águas, essa participação 
também é fundamental para aproxi-
mar novas gerações dos desafios do 
território e fortalecer a construção 
coletiva de soluções para o presente e 
o futuro.

No Comitê de Bacia Hidrográfica 
dos rios Macaé e das Ostras (CBH 
Macaé Ostras), a aproximação com 
esse público vem sendo construída ao 
longo dos anos por meio de iniciativas 
de educação ambiental, mobilização e 
participação social. Entre elas está o 
Fórum Água e Juventude (FAJ), que 

chega à 11ª edição em 2026, além da 
criação do GT Juventudes, instituído 
pela Resolução CBH Macaé Ostras nº 
188/2024.

O Grupo de Trabalho busca ampliar 
a presença das juventudes nos debates 
relacionados aos recursos hídricos e 
criar oportunidades para que diferen-
tes olhares, experiências e realidades 
juvenis sejam incorporados às refle-
xões sobre a Região Hidrográfica VIII 
(RH-VIII).

Em alusão ao Mês da Juventude, o 
GT Juventudes apresenta também 
uma novidade: sua nova identidade 
visual. Recentemente aprovada, a 
marca foi desenvolvida para represen-
tar a conexão entre a juventude e o 
ecossistema do manguezal, reunindo 

IX Fórum Água e Juventude



Uma década de história e mobilização

Desde 2015, o FAJ tem contribuído para aproximar as juventudes dos debates 
sobre as águas e o meio ambiente. Em sua trajetória, o evento percorreu diferen-
tes municípios, formatos e temáticas, sempre refletindo as urgências socioambi-
entais do território:
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elementos que remetem ao mangue, 
aos rios e ao gaivotão e que ajudam a 
compor uma paisagem característica 
da RH-VIII.

Mais do que uma escolha estética, a 
identidade foi construída a partir de 
quatro fundamentos: resistência, 
identificação, integração e natureza.

A resistência está relacionada à 
capacidade de adaptação do mangue-
zal às constantes transformações do 
ambiente, estabelecendo um paralelo 
com a resiliência das juventudes dian-
te das mudanças sociais. A identifica-
ção representa o sentimento de perten-
cimento e a relação entre os jovens e o 
território que habitam.

Já a integração é simbolizada pelo 
encontro entre as águas doce e salgada 
que caracteriza os ambientes de man-
guezal. A imagem remete à possibili-
dade de unir a energia e as novas pers-
pectivas das juventudes às experiênci-
as e aos conhecimentos construídos 
pelas comunidades.

Por fim, a natureza completa esse 
conceito. Assim como o manguezal 
funciona como um importante berçá-
rio natural, a juventude representa um 
período fértil para o surgimento e a 
germinação de novas ideias, perspec-
tivas e formas de participação.

Em seguida,  o  dire tor  vice-
presidente do Comitê e coordenador 
do Grupo de Trabalho de PSA e Boas 
Prát icas,  Affonso Henrique de 
Albuquerque Junior, apresentou um 
breve histórico da construção do pro-
grama, ressaltando sua evolução 
desde a elaboração das primeiras 
diretrizes até sua consolidação como 
uma importante política de incentivo à 
conservação ambiental na RH-VIII.

Um dos momentos mais simbólicos 
da cerimônia foi a entrega das placas 
de identificação aos participantes 
como Produtores de Água, como um 
reconhecimento ao trabalho desenvol-
vido nos imóveis provedores partici-
pantes e à contribuição dessas iniciati-

vas para a segurança hídrica da região.
O Programa de PSA e Boas Práticas 

do CBH Macaé Ostras integra a rede 
de iniciativas reconhecidas pelo 
Programa Produtor de Água, que 
apoia tecnicamente, à nível nacional, 
projetos voltados à conservação dos 
recursos hídricos em diferentes bacias 
hidrográficas do país. O reconheci-
mento demonstra que o programa da 
RH-VIII atende às diretrizes técnicas 
estabelecidas para esse tipo de iniciati-
va.

A programação também contou com 
visitas técnicas aos imóveis provedo-
res participantes do programa, propor-
cionando a troca de experiências entre 
as equipes envolvidas e o acompanha-
mento das ações de conservação 
implementadas nas áreas beneficia-
das. 

Criado pelo CBH Macaé Ostras, o 
Programa de Pagamento por Serviços 
Ambientais e Boas Práticas incentiva 
a adoção voluntária de práticas como a 

recomposição e a conservação de 
áreas de preservação permanente e a 
conservação de remanescente da 
vegetação nativa, fortalecendo a pro-
dução de água na Região Hidrográfica 
VIII.
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Reconhecimento de projetos
da RH-VIII

Um dos destaques no evento, foi o 
reconhecimento de projetos estratégi-
cos do CBH Macaé Ostras, contem-
plados com o Selo do Programa 
Estadual de Segurança Hídrica (Pro-
segh). As iniciativas reconhecidas 
incentivam o Comitê a seguir com o 
proprósito de melhoria da qualidade 
ambiental e de uma gestão integrada 
dos recursos hídricos na região.

Os projetos do CBH Macaé 
Ostras premiados foram:

Elaboração do Plano Municipal de 
Saneamento Básico de Rio das Ostras

E s t a ç ã o  d e  M o n i t o r a m e n t o 
Hidrometeorológico e Telemétrico da 
Lagoa Imboassica

Estudo de Avaliação do Índice de 
Q u a l i d a d e  d a  Á g u a  ( I Q A )  e 
Salinidade da Bacia do Rio das Ostras

Revisão e complementação do 
Plano de Recursos Hídricos da RH-
VIII

Programa de Pagamentos por 
Serviços Ambientais (PSA) e Boas 
Práticas

Durante o evento, a diretora presi-
dente Maria Inês também realizou 
u m a  h o m e n a g e m  a  F e r n a n d o 
Meirelles, em reconhecimento à sua 
dedicação no processo de revisão do 
Plano de Recursos Hídricos da Região 
Hidrográfica VIII, destacando a 
importância do trabalho técnico para o 
fortalecimento da gestão das águas.
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Criado pelo CBH Macaé Ostras, o 
Programa de Pagamento por Serviços 
Ambientais e Boas Práticas incentiva 
a adoção voluntária de práticas como a 
recomposição e a conservação de 
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XI Fórum Água e Juventude já 
tem tema definido

A celebração do Mês da Juventude 
também abre caminho para uma das 
principais iniciativas do CBH Macaé 
Ostras direcionadas a esse público. 
Neste ano, o XI Fórum Água e 
Juventude terá como tema “Entre a 
injustiça ambiental e a fome: como o 

racismo ambiental afeta o acesso à 
água limpa, à terra e à alimentação 
com dignidade”.

A proposta é estimular a reflexão 
dos participantes sobre as desigualda-
des socioambientais e suas relações 
com o acesso a direitos fundamentais, 
aproximando essas questões das reali-
dades vivenciadas nos territórios.

Ao reunir educação ambiental, 
participação e gestão das águas, o 
Fórum e o GT Juventudes contribuem 
para que os jovens não sejam apenas 
público das ações do Comitê, mas 
tenham oportunidades de expressar 
suas percepções, compartilhar expe-
riências e participar dos debates sobre 
os desafios e o futuro da RH-VIII.

Neste Mês da Juventude, o CBH 
Macaé Ostras reforça, assim, uma 
mensagem que vem sendo construída 
ao longo dessa trajetória: as juventu-
des também fazem parte da gestão das 
águas e têm muito a contribuir para os 
caminhos que queremos construir para 
o território.

IX Fórum Água e Juventude
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A coordenadora da Câmara Técnica 
d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l , 
Comunicação e Mobilização Social 
(CTEACOM), Thayná Fernandes, 
pensando no mês da juventude, reali-
zou a indicação de um Livreto Sobre a 
Conservação de Manguezais, que 
também está acessível em Libras, 
produzido por discentes do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências 
Ambientais e Conservação (PPG-
CiAC) e do Curso de Graduação em 
Ciências Biológicas, ambos sediados 
no Instituto de Biodiversidade e 
Sustentabilidade (NUPEM/UFRJ).

Acesse o material:

E também a indicação de três documentários produzidos pela Outrar Produções 
que estão disponíveis na programação da TV Câmara:

Memórias Perdidas no Canal, que conta 
a história do Canal Campos–Macaé, 
importante patrimônio histórico e cultural 
da nossa região.

A Primeira Advogada do Brasil - 
Myrthes Gomes de Campos e a Jornada 
pela Emancipação Feminina, que apre-
senta a trajetória da macaense Myrthes 
Gomes de Campos e sua luta pela emanci-
pação feminina. Produção de Dayanna 
Lea l ,  com coprodução  da  Out rar 
Produções.

O Prefeito Impeachmado, que aborda a 
trajetória política e o processo de impeach-
ment do ex-prefeito Eduardo Serrano. 
Produção de Felipe Eliakim, com coprodu-
ção da Outrar Produções.
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Juventude que produz conheci-
mento, cultura e transformação em 
nossa região

Valorizar a juventude também signi-
fica reconhecer e dar visibilidade ao 
trabalho que ela já desenvolve em 
nossa região. Em nossa região hidro-
gráfica, jovens vêm construindo 
iniciativas que aproximam ciência, 
educação ambiental, cultura, arte e 
comunicação, demonstrando que 
nossa juventude não é apenas destina-
tária de políticas e projetos, mas tam-
bém produtora de conhecimento, 
memória e transformação social.

Um exemplo desse protagonismo é 
o livreto “Um Ninho no Manguezal”, 
p u b l i c a d o  p e l a  E d i t o r a 
NUPEM/UFRJ. A obra foi elaborada 
por discentes do Programa de Pós-
Graduação em Ciências Ambientais e 
Conservação (PPG-CiAC) e do Curso 
d e  G r a d u a ç ã o  e m  C i ê n c i a s 
Biológicas, ambos sediados no 
Ins t i tu to  de  Biodivers idade  e 
Sustentabilidade (NUPEM/UFRJ).

O livreto tem como autores os gra-

duandos Maria Fernanda de Lima 
Arcanjo e Daniel Júlio Ribeiro 
Weberling, além do mestrando 
William Guimarães de Lima, egresso 
da graduação do NUPEM/UFRJ. A 
publicação foi desenvolvida como 
trabalho final da disciplina Introdução 
à Ornitologia, coordenada pela profes-
sora Patrícia Luciano Mancini, profes-
sora visitante do NUPEM/UFRJ e 
docente do PPG-CiAC.

Dar visibilidade a esses nomes é 
fundamental. Afinal, por trás de uma 
publicação como essa existem jovens 
que estudam, pesquisam, escrevem e 
transformam aquilo que aprendem na 
universidade em uma ferramenta de 
educação e sensibilização ambiental. 
O trabalho desses estudantes demons-
tra que a ciência também pode sair dos 
espaços acadêmicos e dialogar direta-
mente com a sociedade, contribuindo 
para que as pessoas conheçam e valo-
rizem os ecossistemas presentes em 
nosso território.

Thayná Fernande; 6º Conferência
Nacional das Cidades

Esse protagonismo juvenil também 
se manifesta na produção audiovisual. 
Entre os documentários selecionados 
para a programação da TV Câmara 
estão produções que ajudam a preser-
var histórias, personagens e aconteci-
mentos importantes para a memória de 
nossa região.

Entre elas está “Memórias Perdidas 
no Canal”, documentário produzido 
pelo jovem Marcelo Fonseca, docu-
mentarista formado pela Escola 
Britânica de Artes Criativas, além de 
formado em Artes Dramáticas pela 
Escola Técnica Municipal de Artes de 
Macaé (EMART), uma das poucas 
escolas técnicas de artes do Estado do 
Rio de Janeiro. O documentário resga-
ta a história do Canal Campos-Macaé, 
importante patrimônio histórico, 
cultural e ambiental da nossa região. E 
essa produção também se conecta 
diretamente com a história de quem 
vive esse território.

Como moradora de uma área locali-
zada às margens do canal, Thayná 
Fernandes, coordenadora da Câmara 
Técnica de Educação Ambiental, 
C o m u n i c a ç ã o  e  M o b i l i z a ç ã o 
(CTEACOM/CBHMO) foi uma das 
pessoas convidadas a compartilhar sua 
vivência no documentário. Sua parti-
cipação não se dá apenas como 
alguém que conhece o canal, mas 
como moradora que acompanha de 
perto uma realidade marcada pela falta 
de investimentos e pela necessidade 
de recuperação daquele território.

Essa vivência cotidiana também 
contribuiu para transformar uma 
experiência pessoal em uma trajetória 
de atuação e mobilização em defesa do 

canal. No ano passado, durante a 
Conferência Nacional de Meio 
Ambiente e a Conferência Nacional 
das Cidades, Thayná Fernandes apre-
sentou moções pela revitalização do 
canal Campos-Macaé e fortalecimen-
to da gestão sustentável dos demais 
canais de drenagem do país, afim de 
assegurar justiça hídrica, proteção 
ambiental e valorização das comuni-
dades ribeirinhas e tradicionais, levan-
do para outros espaços a reivindicação 
por maior atenção, investimentos e 
políticas públicas voltadas à recupera-
ção e valorização desse patrimônio.

Nesse sentido, “Memórias Perdidas 
no Canal” representa um encontro de 
diferentes formas de conhecimento: o 
olhar do jovem produtor que utiliza o 
audiovisual para registrar e contar 
uma história, o olhar dos moradores 
que vivenciam diariamente aquele 
território, e o olhar daqueles que 
atuam para que essa memória não seja 
esquecida e para que o canal volte a 
receber a atenção que merece.

É justamente esse encontro que 
demonstra a importância de reconhe-
cer os jovens que estão produzindo na 
nossa região. Marcelo Fonseca, Maria 
Fernanda de Lima Arcanjo, Daniel 
Júlio Ribeiro Weberling e William 
Guimarães de Lima são exemplos de 
uma juventude que está ocupando 
espaços e utilizando diferentes ferra-
mentas, para construir novas narrati-
vas sobre o lugar onde vivemos.

Quando falamos sobre juventude, 
portanto, não deveríamos falar apenas 
sobre aquilo que precisamos oferecer 
a ela no futuro. Precisamos também 
olhar para o que ela já está produzindo 
no presente.

São jovens pesquisando nossos 
ecossistemas, produzindo materiais de 
educação ambiental, registrando a 
memória de nossos patrimônios, con-
tando histórias e criando novas formas 
de compreender e valorizar o territó-
rio.

Reconhecer esses jovens é reconhe-
cer a própria capacidade da nossa 
região de produzir conhecimento, 
cultura e transformação.

Não basta falar sobre a juventude. É 
preciso reconhecer aquilo que a juven-
tude já está fazendo. E, principalmen-
te, garantir que seus nomes estejam 
presentes quando suas histórias, seus 
trabalhos e suas conquistas forem 
contados.
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É justamente esse encontro que 
demonstra a importância de reconhe-
cer os jovens que estão produzindo na 
nossa região. Marcelo Fonseca, Maria 
Fernanda de Lima Arcanjo, Daniel 
Júlio Ribeiro Weberling e William 
Guimarães de Lima são exemplos de 
uma juventude que está ocupando 
espaços e utilizando diferentes ferra-
mentas, para construir novas narrati-
vas sobre o lugar onde vivemos.

Quando falamos sobre juventude, 
portanto, não deveríamos falar apenas 
sobre aquilo que precisamos oferecer 
a ela no futuro. Precisamos também 
olhar para o que ela já está produzindo 
no presente.

São jovens pesquisando nossos 
ecossistemas, produzindo materiais de 
educação ambiental, registrando a 
memória de nossos patrimônios, con-
tando histórias e criando novas formas 
de compreender e valorizar o território.

Reconhecer esses jovens é reconhe-
cer a própria capacidade da nossa 
região de produzir conhecimento, 
cultura e transformação.

Não basta falar sobre a juventude. É 
preciso reconhecer aquilo que a juven-
tude já está fazendo. E, principalmente, 
garantir que seus nomes estejam pre-
sentes quando suas histórias, seus 
trabalhos e suas conquistas forem 
contados.
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CBH Macaé Ostras inicia quinto ano do Estudo
de Avaliação do Índice de Qualidade da Água

Primeira campanha do quinto ano do projeto foi realizada em
sete pontos e dá continuidade à série histórica de dados sobre
a qualidade das águas da bacia

O Comitê de Bacia Hidrográfica dos 
rios Macaé e das Ostras (CBH Macaé 
Ostras) deu início, no último dia 27 de 
agosto, ao quinto ano do Estudo de 
Avaliação do Índice de Qualidade da 
Água (IQA) e Salinidade na Bacia do 
Rio das Ostras. A primeira campanha 
de monitoramento marca o início das 
atividades previstas no novo termo 
aditivo do projeto e garante a continui-
dade do acompanhamento das condi-
ções dos recursos hídricos da bacia.

Desenvolvido de forma contínua 
desde agosto de 2022, o estudo tem 
como objetivo analisar, monitorar e 
diagnosticar a qualidade da água, 
produzindo informações que contribu-
am para ampliar os bancos de dados da 
Região Hidrográfica VIII (RH-VIII) e 

fornecer subsídios técnicos para a 
gestão dos recursos hídricos.

A nova campanha manteve os sete 
pontos amostrais já estabelecidos ao 
longo da Bacia do Rio das Ostras, 
abrangendo o Rio Iriry e um de seus 
afluentes, Rio Jundiá, Canal das 
Corujas e diferentes trechos do Rio 
das Ostras, incluindo áreas próximas à 
foz e à zona urbana. A manutenção dos 
mesmos locais de coleta é importante 
para garantir a continuidade da série 
histórica e possibilitar a comparação 
das condições ambientais ao longo do 
tempo.

Durante as campanhas, são avalia-
das 14 variáveis ambientais, entre elas 
Demanda Bioquímica de Oxigênio 
(DBO), pH, fósforo total, fosfato, 

Estudo de Avaliação do Índice de Qualidade da Água

coliformes termotolerantes, nitrogê-
nio total, nitrato, oxigênio dissolvido, 
salinidade, condutividade elétrica, 
temperatura, sólidos totais, sólidos 
dissolvidos totais e turbidez.

Os resultados também permitem 
calcular o Índice de Qualidade da 
Água a partir de duas metodologias: o 
IQA-CETESB,  da  Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo, e o 
IQA-NSF, da National Sanitation 
Foundation, metodologia adotada 
pelo Instituto Estadual do Ambiente 
(INEA). A utilização dos dois índices 
possibilita uma análise comparativa e 
mais abrangente das condições encon-
tradas nos corpos hídricos monitora-
dos.

A continuidade do monitoramento é 
especialmente importante por permitir 
que dados coletados em diferentes 

períodos sejam comparados, auxilian-
do na identificação de alterações e 
tendências na qualidade das águas. 
Dessa forma, a série histórica constru-
ída desde 2022 amplia o conhecimen-
to técnico sobre a Bacia do Rio das 
Ostras e fortalece o planejamento de 
ações voltadas à conservação e à recu-
peração dos corpos hídricos.

Os dados produzidos também ofere-
cem suporte às discussões realizadas 
no âmbito do CBH Macaé Ostras, 
contribuindo para que decisões relaci-
onadas à gestão da bacia sejam funda-
mentadas em informações técnicas e 
atualizadas sobre as condições ambi-
entais dos cursos d'água.
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mento em um único indicador, facili-
tando a compreensão dos resultados e 
a comunicação das condições ambien-
tais dos rios à sociedade. Para a avalia-
ção da bacia foram utilizados os méto-
dos IQANSF e IQACETESB, que 
consideram parâmetros como oxigê-
nio dissolvido (OD), coliformes ter-
motolerantes, pH, temperatura, fósfo-
ro, nitrogênio, turbidez, sólidos totais 
e demanda bioquímica de oxigênio 
(DBO).

Os resultados apontaram alterações 
significativas em diversos pontos 
monitorados da bacia, com destaque 
para elevados índices de salinidade, 
condutividade elétrica, sólidos totais, 
nutrientes e coliformes termotoleran-
tes. Também foram registrados valo-
res elevados de DBO em alguns tre-
chos, indicando pressão sobre a quali-
dade da água, especialmente em perío-
dos de maior ocupação sazonal do 

município.
Outro aspecto observado foi a ocor-

rência de sinais que indicam um pro-
cesso de eutrofização em determina-
dos trechos da bacia. O fenômeno, 
caracterizado pela baixa de OD decor-
rente do crescimento excessivo de 
plantas aquáticas e algas em ambiente 
com excesso de nutrientes na água, 
compromete o equilíbrio ecológico 
dos ambientes aquáticos. Durante as 
campanhas de campo, foram identifi-
cadas áreas com presença significativa 
de macrófitas aquáticas cujos resulta-
dos das coletas apontaram elevadas 
concentrações de nutrientes.

Segundo Rafael Batista, a continui-
dade do monitoramento ao longo dos 
últimos quatro anos tem permitido 
compreender melhor a dinâmica dos 
corpos hídricos da bacia e identificar 
fatores que influenciam diretamente a 
qualidade da água.

Celebrado em 12 de agosto, o Dia 
Internacional da Juventude foi instituído 
pela Assembleia Geral das Nações 
Unidas em 1999, a partir de uma reco-
mendação da Conferência Mundial dos 
Ministros Responsáveis pela Juventude, 
realizada em Portugal, em 1998. A data 
busca dar visibilidade às questões que 
envolvem os jovens e fortalecer sua 
participação na construção de socieda-
des mais sustentáveis.

E quando falamos sobre o futuro, a 
gestão das águas também precisa da 
juventude! A participação dos jovens 
amplia olhares, fortalece a gestão parti-
cipativa e contribui para que novas idei-
as e diferentes realidades estejam pre-
sentes nos espaços de diálogo e tomada 
de decisão.

Na Região Hidrográfica VIII, o CBH 
Macaé Ostras incentiva esse protagonis-
mo por meio de iniciativas como o 
Fórum Água e Juventude, que chega à 
sua 11ª edição neste ano de 2026, e o GT 
Juventudes, criado para ampliar a parti-
cipação e a sensibilização dos jovens 
sobre a gestão dos recursos hídricos.

Afinal, cuidar das águas do presente 
também é construir o território que as 
próximas gerações irão encontrar.

Você sabia?
O Dia Internacional
da Juventude é celebrado
anualmente no dia
12 de agosto 
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2ª Oficina do GTA-PMSBRO

SIGA Macaé ganha novas ferramentas para
ampliar o acompanhamento das ações e dos
dados da RH-VIII

Atualizações incluem nova Sala de Situação para dados
de qualidade da água, transparência quanto ao andamento
dos projetos do Comitê e incorporação de informações
do Rio Imboassica

O SIGA Macaé ,  S is tema de 
I n f o r m a ç õ e s  G e o g r á fi c a s  e 
Ambientais da Região Hidrográfica 
VIII (RH-VIII), está passando por 
novas atualizações para ampliar o 
acesso às informações sobre os recur-
sos hídricos e permitir um acompa-
nhamento mais dinâmico das ações e 
projetos desenvolvidos pelo Comitê 
de Bacia Hidrográfica dos rios Macaé 
e das Ostras (CBH Macaé Ostras).

Entre as principais novidades está o 
desenvolvimento de uma nova Sala de 
Situação voltada à qualidade da água, 
que reunirá, em um mesmo ambiente, 
os resultados produzidos pelos dife-

rentes projetos de monitoramento 
realizados na RH-VIII. A atualização 
está sendo acompanhada pela equipe 
técnica do Consórcio Intermunicipal 
Lagos São João (CILSJ), entidade 
delegatária que exerce funções de 
Agência de Água na região.

Segundo o técnico em recursos 
hídricos do CILSJ Vinicius Severio, a 
ferramenta recebeu um novo layout e 
permitirá consultar informações de 
projetos já concluídos e daqueles que 
permanecem em execução.

“Conseguimos colocar dados de 
projetos que já foram feitos e também 
de projetos que estão sendo executa-

Site SIGA Macaé e das Ostras
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dos, como o IQA. É um sistema de 
gráficos e planilhas que os usuários 
conseguem acessar para conhecer os 
dados sobre a qualidade das águas da 
nossa bacia”, explicou o técnico.

Entre as informações que estão 
sendo incorporadas estão dados de 
monitoramentos realizados desde a 
elaboração do primeiro Plano de 
Recursos Hídricos, em 2014, além de 
projetos de 2018, do programa de 
monitoramento da RH-VIII iniciado 
em 2022 e do Estudo de Avaliação do 
Índice de Qualidade da Água (IQA) e 
Salinidade da Bacia do Rio das Ostras, 
que atualmente mantém uma série 
histórica de cinco anos consecutivos 
de dados.

A gerente de projetos do CILSJ, 
Marianna Cavalcante, explica que 
uma das questões importantes para 
compreender a nova Sala de Situação 
é a diferença entre as informações de 
quantidade e qualidade da água dispo-
nibilizadas no SIGA.

No monitoramento quantitativo, 
estações instaladas nos corpos hídri-
cos realizam medições de variáveis 

como nível dos rios e chuva e transmi-
tem essas informações periodicamen-
te ao sistema. Dessa forma, é possível 
acompanhar dados atuais utilizados, 
inclusive, no monitoramento relacio-
nado ao alerta de cheias.

Já os resultados de qualidade da 
água não são instantâneos. Eles são 
provenientes das campanhas de coleta 
realizadas no âmbito dos projetos do 
Comitê e passam por análises antes de 
serem incorporados ao sistema.

“O usuário não tem uma informação 
instantânea da qualidade da água. Ele 
tem uma série histórica de dados de 
qualidade disponível na Sala de 
Situação. É o dado mais recente que se 
tem da qualidade da água naquele 
trecho”, esclareceu Marianna.

A perspectiva é que a ferramenta 
continue sendo aprimorada. Entre as 
possibilidades futuras está a incorpo-
ração de informações produzidas por 
outros monitoramentos realizados na 
RH-VIII, ampliando gradativamente a 
base disponível para consulta.

Outra atualização importante ocorre 
no módulo “Ações” do SIGA Macaé. 

Site SIGA Macaé e das Ostras
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A ferramenta reúne informações sobre 
os projetos em execução pelo CBH 
Macaé Ostras e passou a receber atua-
lizações de maneira contínua, acom-
panhando o avanço das atividades.

De acordo com Vinicius, anterior-
mente existia uma lacuna entre o anda-
mento dos projetos e a atualização 
dessas informações no sistema. Com o 
novo fluxo de trabalho, os dados 
podem ser inseridos à medida que os 
processos de fiscalização e acompa-
nhamento avançam.

A mudança permite ao usuário 
visualizar não apenas quais projetos 
estão sendo desenvolvidos, mas tam-
bém acompanhar sua evolução ao 
longo do tempo.

“Se hoje eu olhar um projeto e veri-
ficar que ele está com 50% executado e 
voltar em setembro ou outubro, vou 
conseguir acompanhar a progressão 
daquele projeto. O módulo gera gráfi-
cos, apresenta os valores executados e 
permite saber se uma iniciativa está 
começando ou próxima de ser concluí-
da”, exemplificou Marianna.

Com isso, a aba passa a funcionar 

também como uma ferramenta de trans-
parência e acompanhamento da aplica-
ção dos recursos, reunindo informações 
sobre execução física e financeira dos 
projetos desenvolvidos no âmbito do 
Comitê.

Dados do Rio Imboassica também 
chegam ao sistema

As atualizações contemplam ainda o 
monitoramento do Rio Imboassica. Em 
junho, uma régua linimétrica foi instala-
da no curso hídrico para acompanhar as 
variações do nível da água e contribuir 
para a construção de uma série histórica 
sobre seu comportamento hidrológico.

A leitura da régua é realizada diaria-
mente com apoio de instituição parceira 
e os registros acumulados durante o mês 
passam a ser inseridos no SIGA Macaé 
n o  i n í c i o  d o  m ê s  s e g u i n t e . 
Diferentemente das estações com trans-
missão automática, portanto, esses 
dados não aparecem instantaneamente 
na plataforma: são disponibilizados 
mensalmente como uma série de medi-
ções diárias.

Site SIGA Macaé e das Ostras
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Capacitação para os membros

Para que as ferramentas disponíveis 
sejam cada vez mais utilizadas pelos 
integrantes do sistema de gestão das 
águas, também está prevista para 
novembro de 2026 uma nova capacita-
ção sobre o SIGA Macaé destinada aos 
membros do CBH Macaé Ostras.

A atividade deverá reunir presenci-
almente os participantes em um labo-
ratório de informática, com capacita-
ção técnica conduzida remotamente 
pela equipe da empresa responsável 
pelo desenvolvimento e operação da 

plataforma. A proposta é apresentar as 
funcionalidades do sistema e ampliar 
a autonomia dos membros na consulta 
e interpretação das informações dis-
poníveis.

Com as atualizações, o SIGA 
Macaé fortalece seu papel como 
instrumento de apoio à gestão dos 
recursos hídricos, reunindo em um 
único ambiente dados ambientais, 
séries históricas e informações sobre 
a execução dos projetos da RH-VIII, 
além de facilitar o acesso da socieda-
de às ações desenvolvidas no territó-
rio.

Acesse o site:

Site SIGA Macaé e das Ostras
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Oficinas Setoriais avançam na construção do
Prognóstico do Plano Municipal de Saneamento
Básico de Rio das Ostras

Nova etapa do PMSBRO mobilizou moradores para a
construção participativa de propostas, prioridades e soluções
para o futuro do saneamento no município

Durante a última semana do mês de 
agosto, foram realizadas as primeiras 
Oficinas Setoriais de Prognóstico do 
Plano Municipal de Saneamento 
Básico de Rio das Ostras (PMSBRO). 
Os encontros deram continuidade ao 
processo participativo de elaboração 
do Plano, que conta com investimento 
do Comitê de Bacia Hidrográfica dos 
rios Macaé e das Ostras (CBH Macaé 
Ostras).

Após uma primeira rodada de ofici-
nas dedicada à construção e consolida-
ção do Diagnóstico, a nova etapa 
direcionou o olhar para o futuro. A 
proposta foi envolver a população na 
identificação de prioridades e na 

construção de possíveis soluções que 
irão contribuir para a definição dos 
programas, projetos e ações do sanea-
mento básico no município.

As atividades tiveram início no dia 
25 de agosto, com a oficina do Setor de 
Mobilização nº 1, realizada na Escola 
Municipal Maria Teixeira de Paula, no 
Jardim Campomar. No dia 26, foi a vez 
do Setor nº 2, com encontro no 
Colégio Municipal  Professora 
A m é r i c a  A b d a l l a ,  e m  N o v a 
Esperança. Já no dia 27, a oficina do 
Setor nº 4 aconteceu na Escola 
E s t a d u a l  F a z e n d a s  R e u n i d a s 
Atlântica, no Village. O mesmo bairro 
recebeu, no dia 28, a atividade do 

Oficinas Setoriais

Setor nº 5, realizada na Escola 
Municipal Senhorinha de Oliveira 
Gomes.

A programação da primeira etapa 
das Oficinas de Prognóstico foi con-
cluída no dia 31 de agosto, com a 
participação do Setor de Mobilização 
nº 6. Todos os encontros ocorreram no 
período noturno, das 18h às 21h, bus-
cando ampliar as possibilidades de 
participação dos moradores.
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Setor nº 5, realizada na Escola 
Municipal Senhorinha de Oliveira 
Gomes.

A programação da primeira etapa 
das Oficinas de Prognóstico foi con-
cluída no dia 31 de agosto, com a 
participação do Setor de Mobilização 
nº 6. Todos os encontros ocorreram no 
período noturno, das 18h às 21h, bus-
cando ampliar as possibilidades de 
participação dos moradores.

Da identificação dos problemas à 
construção de soluções

As Oficinas Setoriais são espaços de 
escuta, diálogo e construção coletiva. 
Nesta etapa, as experiências dos mora-
dores e o conhecimento sobre as dife-
rentes realidades dos bairros contribu-
em para projetar cenários e estabelecer 
caminhos para o aprimoramento dos 
serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, manejo de 
resíduos sólidos e drenagem e manejo 
das águas pluviais urbanas.

A participação social assume papel 
especialmente importante na fase de 
Prognóstico. Durante o Diagnóstico o 
processo buscou compreender as 
condições atuais do saneamento e 
identificar problemas e demandas 
existentes no território, agora essas 
informações servem de base para 
pensar onde o município pretende 
chegar e quais ações serão necessárias 
para alcançar os objetivos estabeleci-
dos.

A agenda participativa também 
contou, no dia 25 de agosto, com a 
Reunião Temática de Educação 
Ambiental e, no dia seguinte (26), com 

a Reunião Temática de Defesa Civil, 
ampliando as contribuições de dife-
rentes áreas para a construção do 
Prognóstico.

O processo de elaboração do 
PMSBRO busca garantir que o plane-
jamento do saneamento considere 
tanto os aspectos técnicos quanto as 
características e necessidades das 
comunidades. Dessa forma, a realiza-
ção das oficinas fortalece a participa-
ção da população na definição de 
diretrizes que irão orientar o futuro do 
saneamento básico em Rio das Ostras 
e contribuir para a melhoria da quali-
dade ambiental e dos recursos hídricos 
da Região Hidrográfica VIII.
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Monitoramento hidrológico acompanha
resultados do Programa de PSA e Boas
Práticas na RH-VIII

Sétima campanha avaliou vazão e parâmetros relacionados à
qualidade da água em córregos das três microbacias prioritárias
atendidas pelo Programa

avaliar os efeitos das ações desenvol-
vidas nas propriedades rurais partici-
pantes e sua relação com os recursos 
hídricos.

De acordo com a analista técnica do 
Consórcio Intermunicipal Lagos São 
João (CILSJ), Tamires Moreira, as 
campanhas de monitoramento hidro-
lógico são realizadas por meio de 
medições de vazão nos três córregos, 
complementadas por leituras semana-
is das réguas limnimétricas e pela 
coleta de amostras de água para análi-
ses físico-químicas. Com a atividade 
realizada em agosto, o Programa 
chegou à sua sétima campanha de 
campo.

As informações obtidas são utiliza-
das na avaliação dos indicadores de 
desempenho estabelecidos para acom-

Monitoramento Hidrológico do Programa de PSA

O acompanhamento dos resultados 
do Programa de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA) e Boas 
P r á t i c a s  e m  M i c r o b a c i a s 
Hidrográficas da Região Hidrográfica 
dos rios Macaé e das Ostras (RH-VIII) 
avançou mais uma etapa. No último 
dia 26 de agosto, foi realizada a 7ª 
Campanha  de  Moni to ramento 
Hidrológico nos três córregos monito-
r a d o s  p e l o  P r o g r a m a :  S a n t a 
Margarida, Sibéria/Bocaina e Tapera.

Os cursos d'água estão localizados 
nas três microbacias prioritárias aten-
didas pela iniciativa e integram o 
sistema de monitoramento utilizado 
para acompanhar a evolução das 
metas estabelecidas pelo Programa. 
As campanhas permitem reunir dados 
que, ao longo do tempo, ajudam a 
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execução do PSA e Boas Práticas 
envolve o monitoramento das interven-
ções previstas nos Projetos Individuais 
de Implementação de Práticas (PIIPs), 
que contemplam ações voltadas à con-
servação da natureza, do solo e dos 
recursos hídricos nas áreas prioritárias 
do alto curso do rio Macaé.

Dessa forma, o monitoramento per-
mite relacionar as ações realizadas nas 
propriedades com a evolução dos indi-
cadores ambientais das microbacias, 
fortalecendo a avaliação técnica do 
Programa e a geração de informações 
para orientar seu aprimoramento.

Desenvolvido no âmbito do CBH 
Macaé Ostras, o Programa de PSA e 
Boas Práticas reconhece e incentiva 
proprietários rurais que contribuem 
para a manutenção dos serviços ecos-
sistêmicos e para a conservação de 
áreas estratégicas para a produção de 
água na RH-VIII. A continuidade das 
campanhas é fundamental para a forma-
ção de uma série histórica capaz de 
demonstrar a evolução dos indicadores 
e subsidiar a avaliação dos resultados 
alcançados pela iniciativa.

panhar os resultados do Programa de 
PSA e Boas Práticas. Nesta etapa, o 
monitoramento está relacionado aos 
indicadores de 8 a 12, que abrangem a 
redução da turbidez da água bruta que 
chega à Estação de Tratamento de 
Água (ETA) presente na microbacia 
atendida; a redução da concentração 
de sedimentos, medida por meio dos 
Sólidos Suspensos Totais; a redução 
do custo de tratamento da água; as 
vazões de referência de longo termo, 
como Q90 e Q50; e a vazão registrada 
no momento da medição da turbidez.

Ainda de acordo com a analista 
técnica, a análise conjunta desses 
indicadores permite construir uma 
base técnica para acompanhar, ao 
longo da execução do Programa, 
possíveis mudanças nas condições 
hidrológicas das microbacias e verifi-
car o avanço em relação às metas 
estabelecidas.

O acompanhamento dos cursos 
d'água complementa o trabalho reali-
zado diretamente nas propriedades 
rurais participantes do Programa. 
Além das campanhas hidrológicas, a 

Monitoramento Hidrológico do Programa de PSA
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CBH Macaé Ostras compartilha experiências
sobre gestão costeira em encontro regional
Representantes do Comitê apresentaram iniciativas e reflexões
sobre serviços ecossistêmicos, planejamento territorial e
mudanças climáticas durante programação em Arraial do Cabo

A integração entre a gestão dos 
recursos hídricos e o gerenciamento 
da zona costeira esteve no centro de 
uma importante troca de experiências 
entre diferentes territórios fluminen-
ses. Entre os dias 20 e 22, representan-
tes do Comitê de Bacia Hidrográfica 
dos rios Macaé e das Ostras (CBH 
Macaé Ostras) participaram do I 
Seminário de Gerenciamento Costeiro 
da Região Hidrográfica Lagos São 
João (RH-VI) e 2º Encontro de Gestão 
de Recursos Hídricos Integrado à 
Gestão dos Sistemas Estuarinos e da 
Zona Costeira, em Arraial do Cabo.

Realizado no Hotel A Ressurgência, 
na Praia dos Anjos, o encontro foi 
promovido pelo Comitê de Bacia 

H id rográfica  Lagos  São  João 
(CBHLSJ), em parceria com o Fórum 
Fluminense de Comitês de Bacias 
Hidrográficas (FFCBH). A programa-
ção reuniu pesquisadores, especialis-
tas, gestores públicos, representantes 
dos Comitês de Bacia e da sociedade 
civil para compartilhar conhecimentos 
e experiências relacionadas às águas 
continentais, aos sistemas estuarinos e 
aos ambientes costeiros.

Além de acompanhar os debates, o 
CBH Macaé Ostras contribuiu direta-
mente com a programação. A diretora-
presidente Maria Inês Paes Ferreira, o 
diretor-secretário Thièrs Wilberger e o 
diretor Jolnnye Abrahão participaram 
como palestrantes, levando ao encon-

I Seminário de Gerenciamento Costeiro da RH VI
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tro diferentes perspectivas e experiên-
cias relacionadas aos desafios da 
gestão integrada dos territórios.

Maria Inês apresentou o tema “Ges-
tão de Recursos Hídricos e Gestão 
Costeira: reflexões sobre serviços 
ecossistêmicos”, trazendo para o 
debate a relação entre a gestão das 
águas, os ambientes costeiros e os 
serviços ecossistêmicos proporciona-
dos por esses territórios.

Durante sua participação, a direto-
ra-presidente trouxe reflexões sobre os 
serviços ecossistêmicos e sua impor-
tância para a manutenção da qualidade 
ambiental e da disponibilidade hídri-
ca. A abordagem destacou que os 
benefícios proporcionados pelos 
ecossistemas estão diretamente relaci-
onados às condições de vida da popu-
lação e às atividades desenvolvidas no 
território, reforçando a necessidade de 
considerar esses serviços nos proces-
sos de planejamento e tomada de 
decisão.

A experiência de Rio das Ostras 
ganhou espaço na apresentação de 
Jolnnye Abrahão, intitulada “Rio das 

Ostras: uma agenda para a gestão do 
território costeiro – Plano Municipal de 
G e r e n c i a m e n t o  C o s t e i r o 
(PMGC/RO)”. O diretor apresentou o 
processo de construção do instrumento 
e sua proposta de integrar território, 
ambiente, governança e desenvolvi-
mento sustentável.

O PMGC/RO foi construído a partir 
de um processo participativo e é com-
preendido como uma política pública 
de caráter contínuo, envolvendo plane-
jamento, adoção, implementação e 
avaliação. Entre suas diretrizes estão o 
reconhecimento da bacia hidrográfica 
como unidade fundamental de gestão e 
governança, a cooperação entre institu-
ições e a compatibilização das políticas 
ambientais, urbanas e setoriais.

A proposta também estabelece a 
integração do Plano Municipal de 
Gerenciamento Costeiro aos Planos de 
Recursos Hídricos das regiões hidro-
gráficas Macaé e das Ostras e Lagos 
São João, evidenciando a importância 
da articulação entre diferentes escalas 
de planejamento para a gestão dos 
ambientes costeiros.

Seminário de Gesrenciamento Costeiro
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Clima e desafios para os territórios 
costeiros

As transformações provocadas 
pelas mudanças climáticas foram 
abordadas por Thièrs Wilberger na 
apresentação “Influência das mudan-
ças climáticas no território da RH-VI”. 
A palestra relacionou as característi-
cas ambientais e geológicas da região 
aos desafios impostos pela crise 
climática, especialmente nos territóri-
os costeiros.

Entre os aspectos apresentados 
estiveram a elevação do nível do mar e 
seus possíveis impactos sobre a costa, 
além de questões relacionadas a inun-
dações, erosão, intrusão salina, dispo-
nibilidade hídrica e vulnerabilidade de 
comunidades e infraestruturas. A 
abordagem reforçou a necessidade de 
incorporar adaptação, monitoramento 

e planejamento às estratégias de gestão 
desses territórios.

Thièrs também destacou o papel dos 
Comitês de Bacia nesse cenário, consi-
derando sua capacidade de promover 
integração territorial, fortalecer a 
governança, articular políticas públi-
cas, produzir e compartilhar informa-
ções e ampliar a participação social.

Do debate à experiência no território

No último dia da programação, os 
participantes deixaram o espaço das 
palestras para uma atividade de campo 
na Reserva Extrativista Marinha de 
Arraial do Cabo. A visita permitiu 
conhecer uma experiência que reúne 
cultivo de ostras e vieiras, Turismo de 
Base Comunitária, educação ambiental 
e geração de renda.

A atividade aproximou os debates 

Seminário de Gesrenciamento Costeiro
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realizados durante o encontro das 
práticas desenvolvidas no território, 
mostrando possibilidades de conciliar 
conservação dos ecossistemas, valori-
zação dos conhecimentos locais e 
desenvolvimento de atividades econô-
micas associadas ao uso sustentável 
dos recursos naturais.
Ao longo dos três dias, o encontro 
possibilitou aproximar experiências 
de diferentes regiões hidrográficas e 

ampliar o diálogo sobre questões que 
não se limitam às fronteiras administra-
t i v a s  o u  d a s  p r ó p r i a s  b a c i a s . 
Promovendo uma oportunidade de 
compartilhar iniciativas desenvolvidas 
em diversos territórios e contribuindo 
para a construção de estratégias cada 
vez mais integradas entre gestão das 
águas, planejamento costeiro, adapta-
ção às mudanças climáticas e participa-
ção social.
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Estudo acadêmico reforça importância da
participação das juventudes na educação
e na gestão ambiental
Trabalho destaca escuta, participação e continuidade das ações
de educação ambiental, princípios que também orientam
iniciativas do CBH Macaé Ostras voltadas à aproximação dos
jovens com a gestão das águas

Escutar as juventudes, reconhecer 
suas diferentes realidades e criar opor-
tunidades para que jovens participem 
ativamente das questões ambientais 
são caminhos importantes para forta-
lecer a educação ambiental e construir 
novas formas de relação entre socieda-
de e natureza. Essa reflexão é apresen-
tada no Trabalho de Conclusão de 
Curso “Escutar as juventudes para 
preservar a natureza: Estado da arte 
das publicações nacionais de pós-
graduação sobre jovens e meio ambi-

ente”, de autoria de Sandro Monticelli 
Petró, publicado em 2023, no curso de 
Licencia tura  em Geografia da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS).

Orientado pelo professor Dr. Victor 
Hugo Nedel Oliveira, o estudo anali-
sou pesquisas acadêmicas brasileiras 
que relacionam juventudes, meio 
ambiente e educação ambiental. A 
partir de trabalhos disponíveis na 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações (BDTD), o autor bus-

cou identificar abordagens teóricas e 
metodológicas adotadas nas pesquisas 
e apontar possibilidades para ampliar 
a educação ambiental junto aos 
jovens.

Entre os aspectos identificados, 
estão temas como participação, enga-
jamento, socialização e percepção, 
além da compreensão dos jovens 
enquanto sujeitos ativos nos processos 
de educação ambiental. O trabalho 
chama atenção ainda para a importân-
cia das experiências cotidianas, dos 

espaços de diálogo e das práticas 
participativas na construção do conhe-
cimento socioambiental.

Um dos principais pontos levanta-
dos pela pesquisa é justamente a 
necessidade de continuidade das ações 
de educação ambiental. Ao analisar 
sete dissertações produzidas entre 
2012 e 2021, o estudo verificou que 
programas e iniciativas de educação 
ambiental podem contribuir para 
mudanças no cotidiano dos jovens, 
especialmente quando associados à 
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cou identificar abordagens teóricas e 
metodológicas adotadas nas pesquisas 
e apontar possibilidades para ampliar 
a educação ambiental junto aos 
jovens.

Entre os aspectos identificados, 
estão temas como participação, enga-
jamento, socialização e percepção, 
além da compreensão dos jovens 
enquanto sujeitos ativos nos processos 
de educação ambiental. O trabalho 
chama atenção ainda para a importân-
cia das experiências cotidianas, dos 
espaços de diálogo e das práticas 
participativas na construção do conhe-
cimento socioambiental.

Um dos principais pontos levanta-
dos pela pesquisa é justamente a 
necessidade de continuidade das ações 
de educação ambiental. Ao analisar 
sete dissertações produzidas entre 
2012 e 2021, o estudo verificou que 
programas e iniciativas de educação 

ambiental podem contribuir para 
mudanças no cotidiano dos jovens, 
especialmente quando associados à 
participação. Em contrapartida, a 
descontinuidade das ações aparece 
como uma das dificuldades para a 
consolidação da temática, principal-
mente no ambiente escolar.

Da escuta à participação

As reflexões apresentadas pelo 
estudo encontram pontos de aproxi-
mação com a trajetória construída pelo 
CBH Macaé Ostras, que vem desen-
volvendo diferentes iniciativas para 
aproximar crianças, adolescentes e 
jovens da gestão dos recursos hídricos 
da Região Hidrográfica VIII (RH-
VIII).

Um dos principais exemplos é o 
Fórum Água e Juventude (FAJ), inici-
ativa que chegará à sua 11ª edição em 

2026, e que se consolidou como um 
espaço de diálogo, aprendizado, 
expressão e participação juvenil. Ao 
longo de sua trajetória, o Fórum tem 
aproximado estudantes das questões 
socioambientais presentes no territó-
rio, estimulando um olhar crítico sobre 
a água e sobre os desafios vivenciados 
na região.

Mais do que transmitir informações, 
a proposta abre espaço para que as 
próprias juventudes apresentem suas 
percepções e construam reflexões a 
partir das realidades em que vivem. 
Essa perspectiva se aproxima de um 
dos argumentos presentes no TCC: 
jovens precisam ser compreendidos a 
partir de suas experiências, percep-
ções e formas de atuação, e não 
somente como receptores de conheci-
mento. O estudo também aponta que 
práticas participativas que relacionam 
conceitos às questões do cotidiano 

apresentam grande potencial para a 
educação ambiental.

Em 2026, essa trajetória ganhou 
mais um importante desdobramento 
com o  fo r t a l ec imen to  do  GT 
Juventudes, criado no âmbito do CBH 
Macaé Ostras a partir da Resolução nº 
188/2024. O Grupo de Trabalho 
amplia a possibilidade de participação 
juvenil na estrutura do Comitê e con-
tribui para aproximar as novas gera-
ções dos debates relacionados à gestão 
das águas.

A criação desse espaço encontra 
diálogo especialmente significativo 
com os trabalhos acadêmicos analisa-
dos por Sandro. Entre as conclusões 
encontradas pelo autor estão a impor-
tância do engajamento político dos 
jovens, a necessidade de estimular sua 
participação em espaços instituciona-
lizados e o entendimento de que a 
construção de políticas públicas não 
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2026, e que se consolidou como um 
espaço de diálogo, aprendizado, 
expressão e participação juvenil. Ao 
longo de sua trajetória, o Fórum tem 
aproximado estudantes das questões 
socioambientais presentes no territó-
rio, estimulando um olhar crítico sobre 
a água e sobre os desafios vivenciados 
na região.

Mais do que transmitir informações, 
a proposta abre espaço para que as 
próprias juventudes apresentem suas 
percepções e construam reflexões a 
partir das realidades em que vivem. 
Essa perspectiva se aproxima de um 
dos argumentos presentes no TCC: 
jovens precisam ser compreendidos a 
partir de suas experiências, percep-
ções e formas de atuação, e não 
somente como receptores de conheci-
mento. O estudo também aponta que 
práticas participativas que relacionam 
conceitos às questões do cotidiano 
apresentam grande potencial para a 
educação ambiental.

Em 2026, essa trajetória ganhou 

mais um importante desdobramento 
com o  fo r t a l ec imen to  do  GT 
Juventudes, criado no âmbito do CBH 
Macaé Ostras a partir da Resolução nº 
188/2024. O Grupo de Trabalho 
amplia a possibilidade de participação 
juvenil na estrutura do Comitê e con-
tribui para aproximar as novas gera-
ções dos debates relacionados à gestão 
das águas.

A criação desse espaço encontra 
diálogo especialmente significativo 
com os trabalhos acadêmicos analisa-
dos por Sandro. Entre as conclusões 
encontradas pelo autor estão a impor-
tância do engajamento político dos 
jovens, a necessidade de estimular sua 
participação em espaços instituciona-
lizados e o entendimento de que a 
construção de políticas públicas não 
deve depender exclusivamente de 
atores estatais ou institucionais, mas 
contar com a participação ativa dos 
cidadãos.

Outro ponto destacado pelo estudo é 
a escola como ambiente estratégico 
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para dar continuidade à educação 
ambiental. Nas considerações finais, 
Sandro defende a construção de 
conhecimento dentro do ambiente 
escolar e chama atenção para a impor-
tância de ações capazes de permanecer 
e gerar novos desdobramentos, em vez 
de experiências pontuais.

Essa perspectiva também está pre-
sente no trabalho desenvolvido pelo 
CBH Macaé Ostras por meio de inicia-
tivas de aproximação com as institui-
ções de ensino. O Comitê nas Escolas, 
por exemplo, contribui para levar a 
temática da água e da gestão dos recur-
sos hídricos ao cotidiano escolar, 
fortalecendo a educação ambiental e 
aproximando estudantes da realidade 
da bacia hidrográfica onde vivem.

A própria proposta pedagógica 
apresentada no TCC parte do território 
próximo aos estudantes. O autor suge-
re que os jovens identifiquem proble-
mas ambientais existentes no bairro ou 
no entorno da escola, observem o 
espaço em que vivem e proponham 
soluções, diferenciando responsabili-
dades individuais e do poder público. 
Entre os exemplos apresentados estão 
lançamento de esgoto em cursos 
d'água, resíduos, poluição e outras 
situações que podem ser reconhecidas 
na realidade local.

A abordagem reforça a importância 
de uma educação ambiental conectada 
ao território. Para a gestão das águas, 
essa relação é especialmente relevan-
te: compreender o rio, a nascente, a 
lagoa, o saneamento, a ocupação do 
solo e outros elementos próximos da 
realidade dos estudantes pode contri-
buir para que conceitos como bacia 

hidrográfica e gestão de recursos 
hídricos deixem de ser apenas conteú-
dos teóricos e passem a fazer parte da 
leitura que os jovens constroem sobre 
o lugar onde vivem.

Juventudes como parte da gestão 
das águas

Fóruns, atividades nas escolas, 
espaços de formação, mobilização e a 
criação de uma instância específica 
para ampliar a participação juvenil 
demonstram que a aproximação entre 
juventudes, educação ambiental e 
gestão das águas pode ocorrer por 
diferentes caminhos e de maneira 
continuada.

Essa continuidade é justamente uma 
das principais conclusões do estudo de 
Sandro Monticelli Petró. Ao finalizar o 
trabalho, o autor aponta que ações 
permanentes de educação ambiental 
podem favorecer o engajamento polí-
tico dos jovens e destaca a necessidade 
de criar formas de construção do 
conhecimento que ultrapassem ativi-
dades isoladas.

Acesse o trabalho
completo: 
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Quer ver o seu trabalho divulgado
no nosso Boletim?

Se você desenvolveu artigo científico, TCC, dissertação, tese, pesquisa ou outro 
trabalho acadêmico relacionado à gestão dos recursos hídricos, educação ambien-
tal, Política Nacional de Recursos Hídricos, conservação da natureza, bacias 
hidrográficas ou outros temas que dialoguem com a atuação do CBH Macaé 
Ostras, compartilhe com a gente. 

Seu trabalho poderá ser apresentado nas próximas edições do Boletim Mensal 
do CBH Macaé Ostras, ajudando a aproximar a produção acadêmica da sociedade 
e dos debates sobre a gestão das águas na Região Hidrográfica VIII.

Envie seu trabalho para:
contato@comitemacaeostras.org.br

O conhecimento também contribui para fortalecer a gestão das águas!
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5 de Fevereiro

Reunião Extraordinária

de Plenária

9h15 às 10h30,

por videoconferência

5 de Fevereiro

Reunião Extraordinária
de Plenária

9h15 às 10h30

Reunião de Consolidação
Participativa de

diagnóstico do PMSBRO

18h às 21h
Teatro Joel Barcellos,

Rio das Ostras

Calendário de Ações da
Região Hidrográfica VIII

Setembro

3 de Setembro

Fórum da
Sociedade Civil

30 de julho

Reuniões Ordinárias dos
Grupos de Trabalho

17 de Setembro

Reunião de
Plenária
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Endereços

SEDE CBH MACAÉ OSTRAS
Rua Santa Catarina, 219

Sala 503, Extensão do Bosque Rio das Ostras - RJ
Tel: (22) 3034-2358

 

SEDE REGIONAL DO CBH MACAÉ
(SALA DA APAMC EM LUMIAR)

Rua Moacir K. Brust, nº 11 - Lumiar - Nova Friburgo

SEDE DA DELEGATÁRIA
CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL LAGOS SÃO JOÃO - CILSJ

Avenida Um, n° 01, Lote 01, Quadra 11
CEP: 28.940-840

Bairro: Jardins de São Pedro
São Pedro da Aldeia, RJ

(22) 9 8841-2358

contato@comitemacaeostras.org.br
www.comitemacaeostras.org.br


